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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 10 
contem uma relação de varios de- 
cretos pelos quaes tiveram logar os 
seguintes despachos: 

— José Magalhães da Costa Frei- 

“ re promovido de escrivão a lhesou- 
reiro da alfandega da Barca de Al- 
va, logar vago pela promoção de Li- 
cinio Borges Pereira da Silva. 

— Marcelino José Ramires pro- 
movido de aspirante a escrivão da 
dita alfandega. 

— João Trocato Lopes nomeado 
aspirante da dita alfandega, por tempo 
de um anno. ' * 

— Antonio José Marques de Mello 
nomeado chefe de guardas da alfan- 
dega de Ponte da Barca, por tempo 
de um anno, logar vago pela exone- 
ração de Antonio Marinho Falcão. 

— José Joaquim da Losta trans- 
ferido chefe do posto fiscal do Ca- 
bedello para o logar de porteiro da 
alfandega de Caminha, vago por falle- 
cimento de João José Ribeiro. 

— João Alves Ribeiro nomeado 
chefe do posto fiscal do Cabedello, 
por lempo de um anno. 

O «Diario do Governo» de 11 
contem: 

Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario na villa d'Açores, 
concelho de Celorico da. Beira. 

Portaria declarando que o subsi- 
dio concedido aos emigrados hespa- 
nhoes cessará em Fevereiro do anno 
proximo, visto não deverem ser con- 


siderados 'como: refugiados “depois 
rainha; de; Hespanha, + sta 


E' o aviso do pagamento do mez 
de Novembro das seguintes classes: 
armada nacional, e extincla, brigada, 
capella de S. João Baptista, conselho 
de saude, alfandega grande de Lisboa, 
“alfandega municipal de Lisboa, jui- 
zes de direito e delegados. 


— eee 


PORTO 43 DE DEZEMBRO. 


JULGAMENTO DOS MORDEIROS 
FALSOS DE ADAES. 


Vão finslmente ser julgados no dia 
45 os reus indiciados no crime de fa- 
bricação de moeda falsa em Adães. 

Deve alegrar-se a justiça, e folgar a 
moralidade? Teremos que louvar um 
acto de rectidão, e imparcialidade, ou 
seremos forçados a soltar das mãos o la- 
fego infamante, com que se punem os 
juizes immoraes, e os vondilhões da cons- 
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ciencia? Teremos que solemnisar um 
raro exemplo da severidade e acatamento à 
lei, ou veremos mais uma vez deshonrada a 
estatua veneranda da justiça, e polluido o 
alcaçar das leis ? 

Não sabemos. Tem muitos recursos 
o crime. São grandes as protecções, que 
o acobertam e defendem. Não escacearão 
esforços e di cias para furtar os cri- 
minosos á punição das leis, e illudir as 
esperanças da justiça. Na hora do peri- 
go tentar-se-hão. os ultimos remedios. 
No dia do julgamento estarão a postos 
protectores e 'allindos. Empregar-se-ba 
a seducção, o suborno, as ameaças, e a 
mais despejada protecção áquelles, que só 
devera julgar a lei, a consciencia desas- 
sombrada, e a muralidade offendida. 

E" o dia 15 o destinado para a dis- 
cussão d'esta importante causa na com- 
marca de Braga. E” portanto ainda tem- 
po de falarmos a verdade ao publico, 
e de prevenirmos os juizes contra as 
ciladas, com que se pertende atraiçoar a 
justiça, e illudir o severo depoimento dos 
factos, e a justa e rigorosa applicação 
das ponas legaes. E' tempo de appellar 
para a consciencia do jury, que vai de- 
cidir este notavel peleito da corrupção e 
do crime contra a sociedade e as leis, 
e de pôr em relevo a historia fiel d'es- 
ta ominosa tramo, em que o surdido 
amor da riqueza obrigou alguns homens 
desvairados a attentarem sacrilegamente 
contra as mais sagrados leis do publica 
moralidade. 

Compramos pois o nosso dever. À 

imprensa tem tambem o seu lugar n'esta 
questão. Está ao lado da sucivdade, 
eujos interesses representa. Accusa, por- 
que detesta o crime, o persegue a im- 
moralidade. Brada, porque lhe cumpre 
erguer bem alto a voz desassombrada, 
quando tantos interossos sordidos, tantas 
paixões criminosas, tantas ambições ne- 
fastas so, conspiram para, sullucar o cla- 
mor da justiça, e impôr silencio ds elo- 
quentes protestações da verdade. 
E ISA qi is Doits Ae pISforia COuSta 
mnação do crimo. Cada pagina é uma 
accusação, que pede justiça, e um bra- 
do insuspeito, que reclama seyeridade e 
punição. A verdadeira justiça, aquella, 
que assenta na consciencia, e recúa dean- 
to do remorso, não carece de mais para 
julgar. Basta-lhe a imparcial apreciação 
dos factos desacompanhada de outras pro- 
vas + demonstrações. « a 

A 11 de Julho de 1857 tove lugar 
o descubrimento d'este odioso crime. 
Era governador civil de Villa-Real, o be- 
nemerito funccionario o sar. D. Rodrigo 
de Menezes, « Por sua órdem e diligen- 
cia foram presos os auclores do crime, 
e perseguidos todos os seus. cumplices, 
e collaboradores. Honra lbe seja | Devo-lhe 
o paiz um grande serviço, e a moralida- 
de um incontestavel beneficio. 

Na noute de 10 para 11 d'aquelle 
mez planeára s. ex.” o projecto de des- 
cubrir o capturar os moedeiros falsos de 
Adães. Informado do segredo do crime, 
resolveu perseguir os seus nuctores no 
lugar do delicto, e apprehender alli os 
instrumentos da illicita fabricação. Naquelle 
dia havendo noticia de que alguns dos 


e e 


criminosos se deviam reunir em Braga, 
cercaram-se as casas denunciadas, e pren- 
deram-se os que alli foram encontrados 

Pouco depois partiram duas escoltas, 
uma em direcção a Adies, c outra a S. 
Martinho de Leitões. A diligencia foi 
coroada de excellente resultado, O prin- 
cipal auctor do crime cobiu nas mãos 
da auctoridade, e foram apprehendidos 
todos os instrumentos d'aquella nefasta 
industria. 3 

Referimo-nos so padre José Bor- 
bosa Pereira, que foi preso estando a 
celebrar missa, e que depois em presen- 
ça das auctoridades competentes confes- 
sou todo o crime, de que era accusado. 
Custam a crêr estes factos. Um mem- 
bro da igreja, um ministro da palavra 
de Deus, um apostolo da moralidade 
evangelica, transformado em traficante da 
mais condemnada industria, que ha in- 
ventado a ambição desvairada, e a cri- 
iminosa sede do ouro. A corrupção da 
epocha chegou ao extremo ponto da im- 
moralidade. O veneno nem poupou o al- 
tar. O sacerdocio deixou-se arrastar na 
onda da geral perversão dos espiritos. 

O que depois occorren é publico, e 
conhecido de todos. No mesmo dia pelas 
9 horas da noite davam entrada em Braga 
os criminosos presos , e os insirumentos 
apprehendidos.  Espectaculo lugubro, e 
desolador | Um padre e um seu irmão 
acompanhando aquella machina de desme- 
surada grandeza, e seguidos por aquellas 
mudas, mas eloquentes testemunhas do 
seu crime, allestavam na sua marcha 
compassada 6 tristo toda'a perversidade dos 
seus actos, e confessavam no seu silencio 
de condemnados a infamia do seu passa- 
do procedimento. . 

Das mãos das aulhoridades adminis- 
trativas foram os reus para o poder ju- 
dicial, onde foram confirmadas todas as 
suspeitas anteriores, e pronunciados os 
criminosos. O processo seguiu os seus 
termos, e no dia 15 voe finalmente de- 
cidir-se este notavel pleito. 

4 Uia pasta agora JusPpurqa Dustanque 
te pronunciada, e a sociedade será desag- 


pridas, e applicados. 

Infelizmente pode não acontecer isto. 
Sabemos , que se tem recorrito a todos 
os meios de seducção, e ás mais illicitas 
traças e expedientes paro pôr esses ban- 
didos do dever e da honra a salvo das 
penas da lei, e da severa condemnação 
dos tribunaes. 

Nada tem esquecido á corrupção. 
Consta-nos que se tem pertendido subor- 
nar as testemunhas, que se tem querido 
comprar os jurados, e que se ha de- 
senvolvido a mais desaforada protecção 
aos criminosos da porte de certas in- 
fluencias, que a lodo o custo desejam 
arrancar os moedeiros falsos ás garras da 
justiça, e ao rigor das leis! 

O escandalo chega a ponto de jáse 
dizer aberta e desassom bradamente, que 
os melhores e mais conscientiosos jura- 
dos se recolheram à cama afim de pre- 
lextarem doença para não assistir ao jul- 
gamento | 

E não é sóisto. Outros factos ain- 
da revelam a vergonhosa protecção, que 


gravada, e as leis sorão fiolmunte cum-| 


favorece osiminosos nos seus damnados 
intentos. Glegado, que havia instau- 
rado o progo, foi transferido ha pouco 
tempo parailla Nova do Famalicão, e 
o desta vilimra aquolla cidado. Este, 
sem que clussea tomar posse, [oi pou- 
co depois deshado para outra comarca, 
e collocaden sen logar o snr. José 
Josquim Vieis delegado em Felgueiras. 

Que desciam estos factos, senão a 
descarada preção, que acompanha os 
reus, e o nifesto empenho de os salvar 
dos mãos dastiça? Não se veem ahi 
as altas infhcias, que em sou favor 
desenvolvemdos os recursos do vali- 
mento pesspso empregam os mais so- 
cretos meios: “iludir a verdade, e sal- 
var o crime 

E' contisto, que nós bradamos. 
Oxalá, que mssa voz possa eccoar em 
todas as coíencias, e desassombrar de 
embustes eindas o caminho recto da 
justiça penalProvenimos os incautos ; 
advertimos dibios; pedimos justiça a 
todos; e amamos os juizes com a tre- 
menda puníçida sua inevitavel respon- 
sabilidade. 

Snrs. juos da comarca do Braga! 
Em vossasios está bojo um grande 
encargo deotalidado publica. Pede-vos 
a sociedademna: reparação igual ao deli. 
cto, que aginton, o a lei uma deci- 
são justa, iarcial e rigorosa. Não ha 
complacencinm o crime. A conscien- 
cia, que enilideco dianto do crimino- 
so, é moralnte cumplice nn altentado, 
que deveraugir. Quem não pode ou 
não sabe mer illezo o sacerdocio da 
lei, não sóbt cadeira de juiz. [a tam- 
bem para estam tribunal supremo, sem 
jappellação nerecurso. Deus e o paiz 
vos julgarão. 

Snrs. jidos da comarca de Braga/ 
Não se tracl!um 'modesto crime, sem 
consequenciadamnosas, nem resultados 
funestos. Vet julgar o crime de fabri- 
cação de miwfalsa. E sabeis o quo is- 
to é? | alsificação da fortuna, e da 
boneca colheiá; o illusãosas p escarinenade 
a desconfianmas Lransacções, “é a opus 
lencia d'unsevantada sobro a pobresa 
de muitos, q alegria do crime com- 
prada com dagrimas do trabalho e da 
innocencia, é roubo, a fraude, e a im- 
moralidade: mais larga e triste signi- 
ficação destermo. 

Tendes'cante de vós os perpetra- 
dores do crio, e os 
fabricação ilbd:  Elles mesmos já con- 
fessaram oentado. Essa terrivel ma- 
china fallaomrelles. Está alli a sua 
irremediavelondemnação. Que mais 
quereis? Nié isso baslante para de- 
terminar avossa opinião, e decidir 
o voto, quedes emitlir? Transigireis 
com a corrtão, que vos cerca de to- 
dos os ladogue pretende illudir-vos, e 
vergar-vos nectidão, e a consciencia? 
Ouvireis osidiosas suggestões, que vos 
insinnam acolvição dos criminosos, e 
deixareis asedade sem defensa, desam- 
parada da leile força publica, á mercê do 
crime honrapor altas protecções, e de - 
fendido peloro fabricado nas oficinas de 
Adies? Esqureiso paiz,o dever, os im- 
pulsos do cgio, e a elevação do sacerdo- 


instrumentos dal. 


cio, que sois chamados a excrcor, para que- 
brar os ferros da justiça, onde gemem ac- 
correntados os traficantes de moeda, e para 
abrir as portas dos carceres aos contra- 
bandistas da fortuna commum? 

Não podemos crê-lo. A moralidado 
não está exilada de Braga. Ha ahi ain- 
da corações alentados de brios e pun- 
donor, que saberão fazer respoitar a lei, 
e tremor o crime no banco dos réos. 
Confiamos nisso. Neste vasto ermo da 
justiça não é impossivel um exemplo 
severo e momoravel do cumprimanto da 
lei, e do dever. 


O snr. delegado de Broga mereco 
tambem a nossa confiança. E'um moço 
honrado e inteligente. Tem brios de 


mancebo, e dignidade de bom funcionario. 
Não tromerá nas suos mãos a vara da 
justiça, que a sociedade lhe confiou. O 
crime ba de ser flagellado. A corrupção 
tem alli um adversario intractavel, e 
pundonoroso. Assim o esperamos. 

Pela nossa parte, aguardamos o re- 
sultado do julgamento. Não temos ou- 
tros interesses n'esta questão, quo os da 
publica moralidado, o do paiz. Nãove- 
mos aqui amigos, nom adversarios. Por- 
seguimos os fabricadores do moeda falsa 
em toda a parte, onde achamos vesligios 
d'aquella nefanda conspiração contra a 
sociedade. Nan damos treguas a- esso 
immoralissimo trafico. Zolamos a fazon- 
da de todos e o decóro nacional, Com- 
batemos sempre os salteadores da bolsa 
alheia, que edificam riquesas e fortuna 
sobre as ruiaas do trabalho honosto q 
legal. 

Aqui fica pois levantado um pelou- 
rinho para expôr á execração publica os 
prevaricadores, que trabirem o seu man- 
dato, o esquecerem os seus deveres, ven- 
dendo a consciencia 4 corrupção, que 
lhes pede a honra e o voto; ou oberta 
uma pagina para commemorar um acto 
de justiça, e agradecer em nome do paiz 
um valioso serviço prestado á moralida- 
de e às leis. 
ga. Falamos q actampoc pano que nosaua 
voz, e Qudínão” tenhamos 'que dar 'cabiz 
mento senão ao louvor merecido, e ao 
elogio reclamado pela verdade. O nosso 
dever está cumprido. O resto pertence 
a outros. Para ellos appellamos. 


—— meme 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ. 


No sabbado ultimo teve logar a reu- 
nião da assemblea geral d'esta Companhia 
para lhe serem prezentes os pareceres das 
Commissões d'inquerito e de reforma de 
estatutos, eleitas na sessão do dia 3 do 
corrente mez. 

Foram eflectivsmento apresentados 
aquelles pareceres; porem apenas se dis- 
cutiu o primeiro, que depois foi approva- 
do, assim como algumas providencias, que 
no fim delle a commissão apontava, para 
melhorar o estado da companhia. A primei- 
ra d'estas providencias era que se procedes- 
se sem demora 4 eleição de nova Direcção, 
e as outras versavam sobre diferentes obje- 
cos proprios da gerencia da companhia, 
e que a commissão propunha como recom- 
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UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 


[Continuado do n.º 280.) 


X. 


Temos aqui o prozer d'annunciar a 
mossos leitores que duas cartas da nossa 
colecção se perderam felizmente. Dize- 
mos folizmente, porgue ellas não conti- 
mbam senão muito poucas couzas n'um 
“certo numero de paginas: Roger admi- 
rava-so da descoberta do seu anjo, agra- 
“decia-lho a sua idea de mandar-lhe se- 
mentes e dizia-lbe que era possuidor de 
um jardim. Dizia alguma couza mal de 
sua mulher. º 

O anjo chamava-o á ordem a este 
respeito. Ella só Linha suspeitado o ca- 
semento de Vilbem por uma phrase da 
sua ultima carta ; elle mesmo tinha tido 
o trabalho de transformar esta suspeita 
-em certozo. Ella podia-lhe sementes em 
troca das que lhe tinha mandado. 


XI. 


Roger partiu uma manhã com a es- 
pingarda ao hombro, trepou até ao cume 
do costa, depois tendo observado so nin- 
guem o vio, desceu por um outro cami- 
imho, e como se ouvia locar o sino do 
passageiro, ultimo signal que annuncia 
* partida do vapor que vae d'Honfleur 


para o Havre, começou de dobrar o passo 
o chegou no momento em que o capitão 
dava ordem de retirar a escada. 

Ha pessoas que teem, relativamente 
ao mor, ideos de que não podem sepa- 
rar-se em caso algum; 6 justo dizer que 
essas pessoas d'ordinario- não são mais 
progressivas em outras materias. Vimos 
honrados parisienses sentirem-se enjoados 
mesmo no momento em que passando a 
barra-de Quillebeuf, se lhes dizia que 
se sabia do Sena para entrar no Oceano. 
Para a mais tranquila e a mais curta 
viogem, julga-se dever enjoar, como se 
julga dever comer pasteis em Chartres ; 
preoceupação que tem impedido bastan- 
tes pessoas de visilar a magnifica calhe- 
dral e os bellas vidraças quo tambem lá 
se acham. 

Chegado 99 Havre, almoçou, depois 
dirigiu-so para o correio, para ahi lançar 
elle mesmo uma nova carta. Sentia uma 
invencivel precisão de se approximar del- 
la; todas as mulheres que pelo cominho 
vio ir na direcção do correio, lhe cau- 
saram um aperto de coração. 

-MMM, parecia follar sóriamento nas 
condições que punha para a correspon- 
dencia ; elle teria. receio de lhe inspirar 
desconfiança confessando lhe que estava 
muito menos longe della do que sup- 
punha. Tambem linha lido o cuidado, 
ma sua carta, d'explicar-lhe que veria 
muitas vezes nas suas cartas O limbre 
do Havre, porque as enviava a um amigo 
que as lançava ao correio. k elle a sa- 
bir da repartição quando entrou uma crea- 


da que perguntou ao empregado ; Tendes 


uma carta? e juntou a esta pergunta um 
tom e um ar d'intelligencia que parecia 
mostrar que ella era conhecida e quo se 
sabia o que pedia, 

— Uma carta pera os tres MMM.? 
replicou o recebedor com um sorriso pie- 
gas ; ei-la. 

A creada sahiu com a carta. 

Roger ficou alguns instantes estupo- 
facto, depois precipitou-so sobre os seus 
passos; não lardou em aponhal-a e se- 
guiu-a olé ao momento em que ella 
entrou na altura d'Ingouvillo n'uma pe- 


quena casa da quol se devia ter uma 
admiravol vista de mar. 
Parou a alguns passos da porta: o 


coração batia-lhe violontamente. Essa mu- 
lber, o objecto de todos os seus sonhos, 
o assumpto de todos os seus pensamen- 
tos, estava alli; podia vel-a: separava-os 
a espessura d'uma porta. Passou-lho pela 
idea o entrar bruscamento, lançar-se aos 
seus pés, etc. 

Entre um similhante plano e a exe- 
cução ha um bocado de caminho. E se 
ella não está só, e se no ' primeiro re- 
pente grita, chama, e se não quer ver- 
me mais por ter faltado ás nossas con- 
venções! Aproximou-se timidamente, e 
atravez d'umd grade de madeira pintada 
de verde, lançou vistas avidas para o jar- 
dim quo rodesva a caso; alguns alegro- 
tes eram guarnecidos de violetas, lem- 
brou-se das que tinha recebido, imagi- 
nou a desconhecida , desviando com as 
suas pequonas mãos delicadas, rosadas 


pelo frio, essas folhas geladas q d'um 
vorde amortecido, A menor particulari- 


dado exteriolesta pequena casa interes- 
sava-o a uminto que não podemos di- 
zer. Procurawdvinhaor pelo numero das 
janellas, ondtevia ser o seu quarto; e 
quando julgavver agitar-se uma das 
cortinas, já'o) podia respirar. 

Evidentente estas, cortinas aznes 

pertencem meu quarto ; mas aqui estão 
outras jonelliicom cortinas amarellas , 
não é provávque seja um salão ; quem 
habita estevarto? sentiu com esto pen- 
samento umperto de coração. 
O temprssava depressa no meio 
das emoçõesnão tardou a notar que 
era tempo dornar a embarcar, se que- 
ria aproveitae da maré. Desceu a cos- 
ta, olhando cada instanto para traz : 
quando chepca um logar em que um 
passo mais je não permitiria ver a 
casa, parowans instantes, depois apres- 
sou-se em gãar ao porto; mas o vapor 
tinha partidoEste contratempo era tris- 
te; não linlavisado que não iria ficar 
a cosa, e mmntanto já não havia meio 
de partir antdo meio da noite. Resi- 
gnou-se a issve com lanta mais von- 
tado, quo islho permittia o voltar a 
Ingouville;jou e voltou so seu posto 
por muitos rios; porque ndo tinha 
vontade deicontrar os parentes de sua 
mulher. 

Só o qto azul estava allumiado. 
Seguia comiciedade a menor oscilação 
que experimova a luz; uma sombra 
passou na tina, mas esta sombra era 
immensa e-íbrme ,'c não podia fazer 
distinguir mo: Houve um momento em 
que elle vimas sombras, depois ouviu 


os sons d'uma barpa, as cordos vibriyam 
deliciosamente no silencio da noite, e 
rosoavam-lhe no mais profundo do cora- 
ção; ficou muito tempo mergulhado n'um 
encanto arrebatador. Depois os accordes 
cessaram, houve movimento no quarto, 
a luz mudou de lugar e apagou-se. 
Elle estremeceu, nenhum movimento 
de luz tinha indicado que a segunda 
sombra passasso para outro quarto, 9 
não ser que houvesse uma passagem in- 
terior. 

Andou é roda da casa e“viu que li- 
nha dobrada profundêza ; isto tranquilli- 
sou-o alguma coisa. Ainda se demorou 
algum tempo; mas como apesar do seu 
capote estava hirto de frio, desceu preoc- 
cupado por impressões diversas. O seu 
amor linha mudado do natureza , desde 
que o seu anjo se linba tornado, se não 
visivel, pelo menos possivel de ver-se ; 
desde que a alma amada tinha tomado 
um corpo. 

Entrou em casa pelas tres horas 
da manhã É Berenice recebeu-o muito mal ; 
quanto a Marlha, disse-lhe muito deli- 
codamente que eslivora inquieta. Roger 
ficou de mau humor com esta delicadeza, 
que todavia lho era necessario amar um 
pouco; tudo o que elle roubava para MMM. 
cuslava-lhe immenso, e sobretudo depois 
da sua descoberta, ella tinha-se apode- 
rado, so menos pelo pensamento de Ro- 
ger, do que até alli pertencera a Martha, 


(Continia ) 


ques 


e! 


0 CONMEROU PORTO. 


mendações para a nova Direcção, sendo! 
uma d'estas providencias nu recommenda- 
ções, que até a9 meio do anno de 1859 
so fizesso o pagamento d'um semestre de 
juros sos accionistas. 

Depois de approvado o parecer da 

commissão d'inquerito e tendo os mem- 
bros da antiga direcção feito saber á as- 
semblea que estavam promptos a renunciar 
sus seus logares desde então, ou desde 
quando ella deliberasse fazer o eleição 
da nova direcção, entrou em discussão se 
a eleição devia ter logar na mesma sos- 
são ou n'ontra para a qual fossem nova- 
mente convocados os accionistas, dando- 
se-lhes conhecimento de se lor a eleger 
à direcção; e depois de fallarem diver- 
sos accionistas a favor de duma é de 
outra opinião, decidiu-se que se fizesso 
a eleição haquella mesina sessão. Depois 
de varias outras discussões sobre pontes 
de menor importancia, pássou-se á elei- 
ção, ficando a discussão de parecer da 
commissão de revisão do estolutos para 
outra sossãb quo brevemente deve ler 
logar. 
Na eleição votaram os accionistas de 
Lisboa por intervenção dos seus procu- 
rodores, os accionistas que vieram d'aquel- 
la cidade. 

A direcção ficou composta dos s 
guintes accionistas. 

Directores os snrs. 
João Leité de Faria 
José Joaquim Leito Guimarães. 
José Maria de Souza Magalhães. 
* Substitutos os snrs : 
Alfredo Allen. E 
Vicente Josó de Carvalho Vieira. 
Jodo de Souza Torres. 


o- 


— esse 


MERCADOS DE VINHOS. 


Da circular dé Mallhew Clark & 
Sons, de Londres, de 26 de Novem- 
bro ultimo fazemos o seguinte ex- 
tracto ácerca do mercado de vinhos 
do Porto m'aquella praça: 


Notamos uma procura moderada por 
vinhos do Porto (Port) de; qualidade re- 
gular e sãos, e algumas partidas trocaram 
do mãos onde os possuidores acharam 
compradores. O valor real das qualidades 
duvidosas e imperfeitos foi bem verifica- 
do nesta semana pela venda publica sem 
preço limitado de 89 pipas, armazenadas 
em Março de 1857, (o pelas quaes se 
exigiam 2 41), as quaes foram vendidas 
de £ 13 a & 15,10 por pipa, sendo 
o termo medio 14, 7, 9. Esto resul- 
tado «mostra a dilforença real eniro vinho 
vara “aos (esponadores do (nbs WilhyOs 7 
que é escusado continuar laes consigna- 
ções, salvo o caso em que se salisfaçam 
com “semelhante resultado. 


Preço CORRENTE. 


Port -— muito superior velho 2 55a 65 

: 1. «bom velho..,.,.. 0» 45 a 50 

bom novo.....0. » 36840 

ordinario são ..... » 308 94 
novidade de 1893 e 

1854. cesso» 45050 

Repwine-rrox oponto - » 14 0 20 

REPRESENTAÇÃO. 


A camara municipal de Braga, 
pediu: pela têrceira vez ao governo 
a sua dissolução! Eis a representa- 
ção que ella acaba de Jhe dirigir: 


SENHOR. 
A camara) municipal de Braga 


tendo pedido a sua dissolução - em 
representação de 26 de Fevereiro do 


corrente anno, e havendo depois em | 


portaria de 26 de Março recebido a 
mnolicia de que merecia a confiança 
de Vossa Magestade, que ainda po- 
dia continuar na administração do 
municipio, por que nutrio a espe- 
rança de que seus orçamentos e re- 
clamações seriam altendidas e ap- 
provadas. 

A camara municipal esperou, 
mas debalde: e então convencida de 
que suas vozes não cram ouvidas, 
de novo pedio a sua dissolução em 
representação de 13 de Agosto.do 
mesmo anno; e são decorridos mais 
de trez mezes sem que a essa repre- 
sentação se tenha respondido, nem 
mesmo lhe tenha sido communicada 
a sua recepção. 

A camara, Senhor, queria a de- 
finitiva resolução de suas justissimas 
representações ou a sua dissolução ; 
= o governo do Vossa. Magestade 
nem resolveo umas, nem ordenou a 
outra; — e sabendo que a mesma 
camara 'se tinha declarado camara 
de mero expediente, consente que a 
terceira cidade do Reino exista sem 
representação municipal. : 

A camara não póde pensar nes- 
ta parte com o governo de Vossa 
Magestade; e conservar um nome 


consciencia 'a accuza como ré d'um 
crime conservando o simulacro d'uma 
administração municipal que não há, 
— e por este modo indirectamente 
privar os bracharenses dos seus fo- 
ros municipaes; e então pela ter- 
ceira vez mui submissamente pede a 
Vossa Magestade a sua dissolnção. 

A camara já se não atreve a pe- 

dir qne suas reclamações sejam sa- 
Lisfeilas, ella as considera rasgadas 
e lançadas ao desprezo: respeita o 
facto por que não póde deixar de 
respeilar o governo de Vossa Ma- 
gestade, mas em nome deste povo 
que reprezenta protesta mui solem- 
nemente contra este esquecimento e 
desprezo. 
A camara, Senhor, ja sabe que 
é desprezada por que a sua repre- 
sentação nenhuma resposta mereceo, 
mas à camara não sente tanto este 
faclo, como o ver-se collocada em 
uma situação lão. pungente, e dolo- 
rosa, como aquella de ainda conser- 
var um nome, que significa a ideia 
d'uma representação que não existe, 
e assim enganar osseus administra- 
dos, e ser cauza, ainda que inno- 
cente, de que estes sejam privados 
dos seus foros municipaes, que 
sempre nestes reinos, e por Lodos 
os governos foram respeitados e aca- 
tados, 

A camara municipal espera como 
uma graça especial de Vossa Ma- 
gestade a sua dissolução, não em 
altenção a ella, mas em respeito aos 
moradores da terceira cidade do 
reino. 

Deus guarde a Vossa Magestade 
por muitos annos. Braga 3 de De- 
zembro de 1858 = José Joaquim 
Soares Russel = Bento Miguel Leite 
Pereira = Antonio Joaquim d'Oli- 
veira Brandão = Antonio Lopes da 
Silva = Manoel Antonio da Silva Pe- 
reira Guimarães. 


Dn 
PROVIDENCIAS CONTRA O JOGO. 


O snr, arcebispo primaz de Bra- 
a acaba de publioar um edital es- 


5, destinam á vida eeclesiastica do!funes- 


to vicio do jogo. Desejariamos ver 
seguido este exemplo. en todos os 
bispados do reino e especialmente 
no bispado do Porto, aonde provi- 
dencias identicas não deixariam de 
se tornar bem necessarias. 

Folgamos de registar nas colu- 
mnás do nosso jornal as medidas to- 
madas pelo digno prelado de Braga, 
pois que são ellas uma prova do 
quanto sua exc." se exforça pela 
manutenção dos bons costumes d'a- 
quelles que de futuro tanta influen- 
cia hão de ter na'sóciedade. E um 
nobre exemplo a imitar. 

Eis o edital; 


D. José Joaquim d'Azevedo e Moura, 
por mercê de Deus, e da Santa Sé apos 
tolica, arcebispo e senhor de Braga, pri- 
maz das Hespanhas, o conselho de 
Sua Magestade, seu ministro e secreta- 
rio d'estado honorario, commendador 
da ordem de Christo, gran cruz da de 
S. Thiago da Espada, par do reino &. 


Tem chegado ao nosso conhecimen- 
to, é muilo nos lem magoado, que mui- 
tos dos mancebos matriculados nas aulas 
do nosso seminario, o nas do lyceu d'es- 
ta cidade, que se destinam do sacerdo- 
cio calholico, em vez de inculcarem sua 
vocação pela compostura de seus costu- 
mes, documentos du honestidade, e con- 
veniento applicação a seus estudos, bem 
pelo .contrario percorrendo a escala dos 
vícios, ainda os mais lorpes, nas casas 
de jogos defesos, nessas sentinas de immo- 
ralidade e devassidão consomem os meios, 
com que seus pais e familias lhes as- 
sístem, talvez com pungente sacrificio, 
para subsistirem nesta cidade, na re- 
gular frequencia de seus estudos | O 
contagio deste venenoso fermento tem 
augmentado as victimas, porque a lição 
dos esemplos, que encaminham para a 
licença o immoralidade lisongea sempre 
imaginações juvenis, e com facilidade 05 
arrasta ao precipício | — Convencidos de 
que as providencias que temos adoptado 
para debellar esta funesta tendencia, teem 
sido soplismadas e infrucluosas, convi- 
nha estaluirmos medidas, que por sua 
eflicacia façam sentir os resultados in- 
fallivois de sua deyassidão a esses perdi- 
dos mancebos, quo contaminam e des- 
conceituam o corpo escholar, ainda não 
contaminado. -— Para combatermos de- 
fecção lão funesta á Igreja, nos costumes, 
e á sociedade, faremos d'ora em diante 
execular as seguintes providencias. 

1,º — Serão excluidos da ordenação, 


que já de facto não tem: a sua 


e riscados da matricula das aulas do 


nosso seminarios estudanirs, que 
babitualimente Eres cxcas de jo 
gos prohibidos, Jemiirem em suas, 


residencias, cCasastituiçõo, sonde- 
derem ou empenhas vestes 8s- 
chulares, ou compara sustenta- 
rem os vicios, dominam. 

2.º - Serâdos da ordenação 
os estudantos, quntarem as aulas 
dos Iyceus d'eslepado, manchados 
com os mesmos r 

«3.º — Não seiltidos a ordens, 
em quanto não dúcumentos de 
reforma em seuses, aquellos.or-| 
dinandos, que Ídus ao jugo, que 
frequentorem .casissoas mal con- 
ceituadas, que pao frequentarem 
bilhares, e botegso não fizerem 
uso Ge vesles esp: que não fre- 
quentorem Os sus, que não as- 
sistirem á missapal & actos pa- 
rochiaes nos diicados nas igre- 
jas das parochigse residirem nes- 
ta cidade, e finchquelles.que em 
descantes e molirnos voguearem 
pelas ruas da cido; 

dos reveremthos recommen- 
damos e encarrezas consciencias 
pela assidua vigiobre os mance- 
bos residentes va freguezias que 
contravierem as;00s do presente 
edital, e nos danidos seus trans- 
gressores nas vises, que devem 
fazer subir á usença : e és au- 
thoridades poticadministralivas:, 
rogamos por bereja edo Estado, 
que continuem! jar-nos. com suas 
informações e tys' Iransgressores 
para os effeilosontes. 

E para convce reforma de 
todos. os ordinandamos. passar o 
presente, que seado em cada uma 
das oulas, e afhs logar do estilo. 

Dado em qngo archiepisco- 
pal do Braga-soisignal essello 
de nossas! armik de Novembro 
de 1858. 

E eu José Gomes da Costa, 
secretario da caslesinslica! o sub- 
scrovi. Em 

Josépo de Braga. 


———— 


PORTUGI FRANÇA. 
A QUESTÃO. VIO CHARLES. 
[Continue 281. 


Nota do ministrgócios estrangei- 
ros, de 26 dlro ide 4857, ao 
encarregado «bs de Inglaterra, 
em mesposta ta de 22 de Ju- 
rudo aMespem auosranresenos 
estabelecimentexes de Madagas- 
car. Asseguraque o governo 
portugues sechsado constante- 
mente q valia; e communica- 
se o mais quedo oficio do mi- 
nistro da mais-6 de Outubro 
do dito anno «+ f 

Paço, 26 :dro do 1857. = 
Respondendo áis v. s.2, de or- 
dém do-seu govrserviu dirigir- 
me em data de Julho proximo 
passado, dcerenriação de negros 
da costa orienfnica para os es- 
tabelecimentos fede. Madagascar, 
a titulo do colorbalhadoros livres, 
ultimamente ellesegundo se diz, 
em grande escuóm a annuencia 
das aucloridadesezas, cumpre-me 
ponderar a v. & governo de Sua 
Magestado,  veribnts empenhado 
em obstar à cho-do trafico da 
escravatura nassões  porluguezas 
do Ultramar, Iacomo o“ proprio 
governo de Suade britannica não 
deixa de reconhins as; providen- 
dencias conducesse fim, recusan- 
do se constanterpermillir a sa- 
hida de negrostos da Moçambi- 
que, ainda mesqualidade. de tra- 
balhadoros. livrezonsiderar desde 
o , principio quua dar maior iro- 
pulso áquelle onfico no “interior 
da Africa. 

Acresce quêo o ex-governa- 
dor da ilha dao Mr. Sarda Gar- 
riga, em seu nmo de. outro su- 
bdito francez Mrtannay, sollicitado 
do governo de gestade a premis- 
são de contractm dita ilha, certo 
numero de traba! d'entre os ba- 
bitantes livres dbane, não só lhes 
foi indeferida essção, mas enten- 
deu o governo Magestado dever 
expedir ao govegera] da provincia 
de Moçambiquotarias. de 27 de 
Fevereiro de 130 de Julho de 
1856, a que vos commissarios 
britannicos -nanicação que fize- 
ram ao seu gova que v. s.º se 
refore. 

Pela primeicitadas portarias 
se ordenou aoiw governador ge- 
ral que não admalracto algum da 
natureza do pre pela segunda, 
que se acha puino «Diario do 
Governo» n.º:12 do Agosto de 
1856, foi essa terminantemente 
reiterada. 

Ao proprio de Sua Mages- 
tado o Imperadirancezes so man- 
dou pedir quejurmidade das de- 
terminações do de Sua Mages- 
tade, se servissr ao governador 
da ilba da Reue não admiltisse 
na mesma ilha do Moçambique. 

Ao governail: d'aquella pro- 


vincia foi outrosim denegada pelo. governo 
de Sun Magestade a anclorisação que 
pedira, não só para mandaralguns negros 
livres águella ilha, mas tambem á Mau- 
icia, a fim de alli aprenderem a cultura 
da canna de assuçar, e-de outros produ- 
etos coloniaes. ' 

A proposta feita pela companhia de 
navegação entro a Reunião, Mauricia e 
Aden, de mandar todos os mezes a Mo 
gambique um vapor da respectiva carrei- 
ra: para conduzir gratuitamento para a 
Europa a correspondencia official, a troco 
do privilegio de contractar negros traba- 
lhadores para aquellas ilhas, foi igual- 
mente rejeitada pelo governo de Sua Ma- 
gestade. 

Teve portanto o mesmo. governo a 
maior salisfação, quando soube que o go- 
verno de Sua Magestado o Imperador dos 
francezes havia expedido ordens inteira- 
mente conformes com os desejos do de 
Sua Magestade, pois que, segundo participa 
o governador geral de, Moçambique, em 
data do 14 de. Julho, orrento anna, 
9 capitão, Méquet, commandanto da, es- 
tação  franceza - n'aquelles mares, havia 
asseverado go dito governador goral, que 
visto não ser perroittida a sabida de ne- 
gros d'aquella provincia, como. trabalha- 
dores, ainda mesmo na condição de li- 
vres, nenhuro navio da sua. nação os 
iria buscar, e se alé agora o haviam fei- 
to, era, pela persunsão em que estava n 
seu governo de: que isso não nfferecia a 
menor duvida. 

Levando o exposto ao, conhecimento 
dev. .sº, para que so sirva de o fazor 
constar 30 seu' governo, devo finalmente 
paslicipar a y. s.2, que o novo governa- 
dor geral de Moçambique, como.me com- 
munica o sne, ministro da marinha, leva 
instrueções muito positivas para impedir 
a renovação .do trafico, debaixo de qual- 
quer denominação que. seja, e para pro- 
ceder da maneira mais summaria: contra 
todos os que não executarem as suas or- 
densa tal respeito, achando-se o govar- 
no de; Sua Mogestado na firme resolução 
de empregar todos os meios. para fazer 
cumprir rigorosamente os suas delermi- 
ções. 

Aproveito esta occasião para reno- 
var a v. 8.º os protestos da minha dis- 
lincta consideração, == Marquez de Loulé. 
Sar, Augusto B. Paget, elo., etc. 

N.º.20 h 
Extracto do Despacho 'do Ministro dos 
Negocios Estrangeiros ao Ministro de 


vembro de 1857, ordenando-lhe que si- 

gnifigie ao governo imperial que muito 

“agradavel foi ao "governo de Sua Ma- 

doragerdtidabi diogo ungues» foram da 

“ Ineluso por copia remello a v, s.º 
um officio, que o snr. Ministro da Ma- 
rinha me dirigiu em 9 de Outubro findo 
ácerca da comimunicação que o capitão 
do fragata Méquet, da Marinha franceza, 
fizera no governador geral da provincia 
de Moçambique, a respeito da sahida de 
trabalhadores para as suas colonias pelo 
que julga o dito snr. Ministro ser con- 
veniente que v. s.º communique ao go- 
verno imperial que, pelos motivos expos- 
tos na portaria d'aquelle Ministerio, da- 
tada de 30 de Julho de +855, de que se 
dem conhecimento ao mesmo governo, 
foi muito agradavel ao governo de Sua 
Magestade saber que elle dera as ordens 
referidas pelo capitão Méquet. 

A agbera bs 
Nota do encarregado de Negocios de In- 
glnterra ao Ministro dos Negocios Es- 

trangerros, de 17 de Novembro de 1857, 

manifestando a grande satisfação que 

causaram ao seu governo as, medidas 
tomadas pelo de Sua Magestade para 
evitar a exportação de negros dás pos- 
sessões portuguezas ma Cesta oriental 
de Africa , debaixo da denominação de 
trabalhadores livres, ou de outra qual- 
quer. 

N.º 21-4. 

ITRADUCÇÃO ) 

Lisboa, 17 de Novembro de 1857. 
Sur. Minstro = Havendo communicado 
so Conde de Clarendon copia da nota de 
v. exº de 26 de Outubro ultimo, na 
qual me informava das providencias que 
baviam sido tomadas pelo governo de Sua 
Magestade Pidelissima, com o fim de pre: 
venir a exportação de negros das posses- 
sões portuguezas na Costa oriental de 
Africa, quer seja debaixo da denomina- 
ção de trabalhadores livres, quer com ou- 
tro qualquer caracter, recebi instrucções 
de s. ex.” para manifestar a v. ex.º a 
salisfação com que o governo de Sua Ma- 
gestade soube das humanas e energicas 
medidas adopladas pelo governo portu- 
guez a este respeito. 

Aproveito esta occasião . para renovar 

a v. ox.” as segurasças da minha mais 

alta consideração. — A. S. Ex.º o Marquez 
de Loulé, etc., ete., etc. ==. Paget. 
(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 11 DE DEZENBRO 
[Gurrespondencia part. do Commercio do Porto. 


Houve quinta-feira á noute, na se- 
cretaria do reino, uma reunião da maio- 
ria da camara olectiva com os membros 


do governo. Assistiram os ministros do 


Sua Magestade em Paris, de 3 de No-| 


EP se 
reino, da fazenda e das obras publicas 
e estiveram 60 e tantos deputados. 

Tractou-se, de dois objectos impor- 
tantes -— a questão da camara muynigi- 
al de Lisboa — é a recomposição mj- 
nisterial. 

O que nos-cansta se passou acerca 
da recomposição ministerial confirma as 
[nossas supposições e as notícias que ul. 
timemente temos dado. O governo do. 
elarou, que desejava que.a camara en. 
trasse quanto antes na discussão. res | 
postaao discurso da coros'para, logoqu | 
ella termine, se efectuar a recomposição | 
ministerial, devendo preencher-so a pasta 
da justiça e ser substituido o'snr; Com. 
ceiro na da guerra, porque o mão es 
tado da sua saude O impossibilitava dy - 
continuar naquella secretaria, e linha alé 
dedo já a sun, demissão. Ro 

Teremos, por tanto, como nb 
sempro suppozenos, a recomposigo 
do gabinete logo que seja votada a res 
posta ao discurso da coroa, Mó eg 
ocensião: podem variar muito as circums- 
tancias; porem o que so allirma, é não 
só que será preenchida a paste da jus: 
tiça, para a qual se contin 
tar o sir. Simas, a da guerr 
qual se: falla “em diversos nomes sem 
comtudo: parecerem reunir muitos proba- 
bilidades, mas que, tambem será subsr 
tituido o snr. visconde de Sá na pasa 
da marinha, e quo o snr. Carlos 
passará para o ministerio do reino, f- 
cando osnr. marquez de” Loulé presis 
dente som pasta, e entrando para asobtás 
publicas o snr. Belchior Josó Garcer, 
que, parece põe como condição, o fer 
desde logo uma reforma na orgãi ação 
do pessoal daquelle ministerio. 

Na reunião só se anunciou o que 
mais acima especificamos. “A reorganisa- 
ção ministerial de que. fallamos, et à 
que lá corria particularmente, qm 
em que hontem se fallava nos im 
circulos. Até á ocensião de se compliit 
o gabinete, repelimos, as eircumstancias 
podem variar, o por isso não é ll 
predizer o que precisamente succederá, 
Aguardomos, pois, os acontecimentos qu 
já se não farão esperar muito os 


[) 
' 
ao outro importante assurnpto ' 


tractou na reunião. 16% 
Como os leitores já sobem foi m 


d 
Es 
fo ht. 


u 


capital possa ter promptamento ? 
end e 0 camara, depois dna pi” 
longado debate, resolveu que O Elo h 
nistro do" raitto ossis(jsse od SisgUa O 

8 Unportancia e gravidade que a, E 
tão municipal tem assumido, jol, o y 
cessario conferenciar antecipadaimé o 
a moioria da camara dos depulados ns 
lho exposição dos motivos por é e 
tinha entregado á Camara rounicipal q 
somma, do 800, contos destinada Para a 
obras do Lisboa, O governo parscen 
sustentou, que não devia pôi “& dispog, 
ção da camara -aquella. quantia, não sy 
porquo era elle que tinha a responsabi. 
lidade - da sua applicação, mas porquey | 
obras para que o emprestimo (dra desj. 
nado não podiam ser fonte porte 
mente municipaes, e para ci LM 
argumento indicaram-se as do Hazareto e 
as do aterro da Boavista, nas quaes já 
se tem feito avullada despeza, + | 

Houve larga" o acaloroda distussio 
sobre este ponto, ea final pareg quo 
se consideraram bem fundados'ns h 
cações do governo, e que se: decidiupro. 
pôr boje na camara uma moção, que 
signifique que “0 ministerio procedeu ta 
conformidade com os interesses: publicos, 
e que não oflendeu nem os direitos nm 
a dignidade da camara municipal. Parem 
que o governo tambem se manifestou nm 
intenção de não concederá mesmaçamarn 
a demissão. 

Mas, se o governo não ministrar á 
catnara meios para algumas obras, ou, 
se não vier com ella à um accordo jus. 
to e rasoavel, não sabemos cómo pode.” 
rá manter-se aquelle proposito, porque a ct- 
mara municipal não cessa d'inslar ou por 
aquolles meius ou pela sua demissão. Como 
ha dias dissemos a camara tinha resolvido 
dirigir eugoverno outra representação neslo 
sentido. Enviou-lba ontes d'hontem, 6 é 
concebida nes seguintes lerimos: 

« Senhor —Convencida a camara ma 
nicipal de Lisboa de que o governo da 
V. M. não queria fornecer-lho (05 meios 
votados pelas côrtes para os melhorsmen 
tos urgentes e indispensaveis de cidade; | 
pediu immediata mas respeitosamente 4 
V. M. a sua dissolução em 30 de Ot 
tubro. E mic, 

« Mais de trinta dias são decorridos 
sem que o governo tenha respondidoi | 
uma representação, que é do povo de 
cidade de Lisboa, — do povo, 8 cus, 
reclamações os antigos monarches 
Portugal, não deixavam de responde 1 


| 


promptamente, e até por seu proprio po 
nho! Quem diria que e num te 
gimen liberal, o municipio de Lisboa 


seria menosprezado so ponto de se lit 
negar Btó, o que os ministros de V. dl 
não recusariom [a um simples particular, 
— uma resposta?  Repassada de profan: 
da magos, a camara tem visto modems 
mente a facilidade com que se ho 
anrebatando “as “regalias 'o direitos munr 
cipaes, apesor dos sous protestos enis 
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Bicos sim, mas sempre inutéis por sem- 
pre despresados; — o que porem. não está 
“disposta a vêr, permilla-lhe V. M. que 
o diga com a liberdade que no antigo 
regimen nunca lhe negaram — é que so 
queira ainda coroar o sacrificio de suas 
prerogativos com o da sua dignidado, 

« Em quanto um funesto arbitrio 


não, acabar em Portugal com es munici- |" 


pios, e a liberdade, o de Lisboa ha de 

sempre sustentar essa dignidade como 

sempre Lem defendido as suas, preroga- 

tivas: — será por ventara vencido na lu- 

mas' não se esquece de que os mu- 
nicipios quasi anniquilados na dissolu- 
ção do baixo imperio pelus que deveram 
sustental-os, - renasceram com mais vida, 
e foram depois o unico apoio da quem 
pretendera' destruil-os. 

« Penetrada destes sentimentos a 
camara municipal de Lisboa pede a V. 
M. com a mais viva instancia se digne 
resolver sobre a representação que ella 
dirigin a V. M. como o exigem todas as 
considgrações, ec como a dignidade do 
governo e da camara o reclama. 

« Deus guarde a Y. M. por muitos 
o dilatudos annos como todos bavernos 
mister. — Camara, em 9 de Dezembro do 
1858, ete. 

O que na segunda feira se passou 
na camara dos deputados, o ter o go- 
verno convocado a maioria a uma reu- 
nibo putneipolaira pa causa deste as- 
suropto, e os lormus decisivos cw que 
está concebida a segunda representação 
da camara «ounicipal, tudo (isto prooc- 
copa profundamente os animos. ; 

À questão, que para uns 6 que as 
obras não são municipaes, para outros 
que o são, e que para nós é de se nãp 
terem feito nem sob a direcção do; go- 
verno, nem sob a da camara munici- 
pal, vse traclar-se hoje no parlamento. 
Veremos que solução selhe dá, e como 
se saho desta difliculdade. 

Daremus agora conta do que nas 
duos casas do parlamento se  passuu na 
sessão d'bantem. 

Temos a “registar uma noticia mui: 
to salisfatorio para os povos do Minho. 
A camara dos deputados spprovou na ge- 
neralidade e especialidade o projecto, 
que auctorisa O governo a contractor um 
emprestimo até 120 contos para appli- 
car á gonstrucção: da estrada de Cantinha 
a Valença | um ramal para Coura, 
devendo o capital mutuado para aquele 
fim vencer o juro do 6 o, meio por con: 
to ao anno. una 

Cumpre-nos registar aqui, que ás 
instancias e diligencias do illustro depu- 
talo par Vianna o snr. Narbosa e Silva, 
se devo, o fer sido tão promplamente re: 
JEUB Rad ASA Bgol8Vorado PSB po! 
deria sor quando terminassem as grandes 
e complicadas questões em que a cama- 
ra voe envolver-se, é que de certo le- 
varão alguns mezes. Foi, poiseste um 
bom serviço que o snr. Barbosa e Silva, 
prestou so districto, que representa no 
parlamento. 

A camara passou em seguida so pro- 
jecto sobre as gratificações aos facultali- 

* vos militares, cuja discussão havia come- 
cado na terça-feira. O projecto foi 
approvado na generalidade, e foi limbem 
o artigo 1.º Quando deu a bora estava 
em discussão o art, 2.º 

Antes da ordem do dia foram apre- 
sentadas: algunas medidas importantes. 

O snr. Guilhermino de Barros apre- 
sentou dois projectos sobrs 0 commercio 
de vinhos do Douro. Se pudermos obter 
as bases essenciges destes projectos, ain - 
da bojo daremos noticia delas. 

E o sr. ministro interino da justiça 
Ieu-e-mandon para a meza o relatorio da 
execução que se tem dado á Carta de Lei 
de 20 de junho de 1857, para a feitura, 
reforma e complemento dos inventarios de 
todos os bens, direitos, e obrigações das 
casas religiosas dossexo feminino no con- 
tinento do reino: e ilbas adjacentes; e 
bem assim do apuramento e esclarecimon- 
tos completos ácerca dos bens dos mitras 
e dos cabidos das calhedrass, e de suas 
respectivas fabricas; e igualmente leu duas 
propostas de lei que o acompanham, uma, 
para quo o Governo seja auctorisado a 
proceder pelos meios competentes é sup- 
pressão e união de todos os conventos de 
religiosas, existentes no continente do rei 
no é ilhas adjacentes, que não estiverem 
nas circumstancias de continuar a subsis- 
tir, devendo ser conservado, pelo menos, 
um convento em cada districto; e para se 
permitir o admissão so noviciado, e a 
profissão religiosa de seculares do se- 
xo feminino nos conventos em que se dér 
educação ao sexo feminino; e outra para 

- ser elevado a 5:0008000 réis o credito para 
a continuação dos inventarios dos bens das 


religiosas, e dos das mitras e dos cabidos|| 


das calhedraes: Ê 

A camara dos pares tambem teve ses- 
são. Fallou-se na necessidade de r er 
quanto antes a questão das: loterias, por 
que os estabelecimentos pios não podiam 
estar privados da receita, que dabi lhes 
provinha ou d'outra equivalento; e o sr. 
conde de Tomar. apresentou! uma: repre- 
sentação de differentes ofliciaes do exerci- 
to contraio projecto das: preterições. Está, 
portanto, verificada a noticia, que démos 
ho dias. A camara-dos pores torna hoje a 
reunir-se, 

- Efectivamente reuniu-se na quinta 
feira á noite a assemblea da Associação 
Commerciuli de Lisboa, A direcção apro- 
sentou o projecto de reprezentação sobre 


a“ reforma idas pautas. Mandou-se. impri- 
mir para ser discutido em outra reunido. 
Os propriclarios agricolas tractam de 
formar uma liga para discutirem e reque- 
rerem ás curtes algumas medidas impor- 
tantes para'a agricultora, taes como uma 
lei hypothecaria, e estabelecimento de 
bancos de cródito predial e agricola. 
Os fundos continuam sem alteração 


POST-SCRIPTUM. 

- À camara dos deputados passou 
toda a sessão de hoje Lraclando da 
questão municipal. 

Os debutes foram “acalorados e 
sobre maneira vehementes. 

O snr. ministro das obras publi- 
cas, considerou a proposta do snr. 
Casal Ribeiro como voto de censura 
no governo, esustentou que'as obras 
não 'são municipaes, mas da respon- 
sabilidade do governo. 

Todos os deputados que falaram, 
discordaram desta opinião do gover- 
no, excepto o snr. Belchior José Gar- 
cer, que a defendeu, 

Osnr. Xavier da Silva propoz 
uma commissão de inquerito. 

A discussão continua na segun- 
da feira. Está inscripto grande nu- 
mero d'oradores. 

As galerias da camara estavam 
apinhadas de espectadores. 

Dos dois projectos do. illustre 
deputado Guilhermino de Barros, so- 
bre yinhos, temos agora exacta, in- 
formação. , 

No primeiro propõe, que não seja 
permittida, durante os mezes: de Se- 
tembro, Outubro, e Novembro, ain- 
troducção, na area da demarcação 
actual do Douro, de vinhos produ- 
sidos fóra da linha da mesma de- 
marcação; ficando igualmente prohi- 
bido o transito de vinhos de fóra 
da demarcação pelo rio Douro, du- 
rante os mesmos mezes, 

No segundo propõe, que a dispo- 
sição do artigo, 4.º da lei de 19 de 
d'Agosto. de Bos, em que se deter- 
minou' qual é a capacidade legal da 
pipa para o commercio de vinhos, 
seja applicavel tanto ao vinho molle 
como ao, cozido, sendo o vendedor 
obrigado 'a: medir, quando a venda 
fásiida viahbormll Mdisalinadosdts 
da mesma medida. para os, effeitos 
da compensação. 

Cada um dos projectos & prece- 
dido d'um bem elaborado relatorio. 

» Chegou hoje a Lisboa e já este- 
ve na camara o snr, José Estevão 
Coelho de Magalhães. 


meta 


GUARDA 5 de Dezembro: (Corresp. 
part. do «Viriato.») À icopiosa chuva 
e desabrido vento que sofremos du- 
rante o mez de Novembro, oceasio- 
nou perdas consideraveis, que tarde 
ou nunca, algumas serão ressarci- 
das! 

Calcula-se, pelas informações 

officiaes, o prejuizo só no concelho 
da Gurada , em duzentos contos de 
reis! 
gundo consta tambem officialmente, 
são ainda maiores os valores per- 
didos! Dos outros concelhos do dis- 
tricto ainda não chegaram notícias 
de credito, para se poderem avaliar 
os estragos que liveram, 
As margens do Mondego e do 
Zezere altestam, pelos destroços e rui- 
nas que apresentam, que a Lempesta- 
de foi horrorosa. | A ponte de Unhaes 
da Barra, construida à dezenove 
annos, desabou! 

Moinhos arrasados, casas demo- 
idas e muros derribados, em con- 
sequencia do; temporal, encontram-se 
a cada passo! 


DO 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rendimento «de alfandega. A al- 
fandega d'Aveiro rendeu no mez de No- 
vembro ultimo 1:1538343 reis. 

— Relatorio da Santa Casa. Rece- 
bemos e agradecomos um exeniplar do re; 
latorio queo sur. conselheiro Lopes Bran- 
co, provedor da Santa Casa da Misericor- 
dia, apresentou á meza, dando conta da 
sua administração no anno de 1857 a 
1858. E” um trabalho bom elaborado e 
minucioso, acompanhado de importantes 
mappas e documentos, que bem mostra 
quento s. exe." tem a peito a boa admi- 
nistração e augmento: desta casa de ca- 
ridade, da qual ba quatro annos é pro- 
vedor. 

— Suicidio. No 
se com um tiro de pistolla o snr. Joa- 


No concelho: de Manteigas, se-|' 


No sabbado suicidou- 


quias Lídoro de Castro, primo dos srs. 
Castros. de Cedofeita. 

O snr. Joaquim Lidoro tinha ha pou- 
co chegado da Bahia. e achava-se hospe 
dado no hotel inglez da Reboleira, Pa- 
rece que revezes de fortuna o levaram a 
commettor um acto lão desesperado: 

— Incendio. Pelas 11 horas da 
manhã de hoje deram as torres signal 
de Incendio na freguezis de Santo Ildefon- 
so. Foi ne rua Formosa, no palacete 
do snr. conde do Bolhão. O fogo ma- 
nifestou-se em uma chaminé, mas apo- 
gou se promplamento «sem o auxilio das 
bombas. fi 
— Cuidado “com os príncipes. Os 
Jornaes da Suissa, occupani-se ninito, de 
um facto extraordinario, que deve cau- 
sar conflicto entre o gran-ducado de Ba- 
de, ea confederação suissa. 

O jornal «A Suissa», de Berna, con- 
ta assim o facto : ; 
« O conselheiro Wedeke, outrora 
director da policia secreta de Berlin, no 
ministerio Rochow, tinha-se estabelecido 
ha tempos em Praltelen, no cantão de 
Bále-Champagne, com o nome de barão 
de" Helmsdorf. Em outro tempo em re- 
loções coin o principe Carlos da Prossia, 
irmão: do actual regente, Wedeke pos- 
suia, não so sabe como, papeis que se 
diz são de grande compromeilimento para 
esle principe. 
Wedeke, aq que parece, quiz fazer 
negocio com estes papeis, vendendo os 
ao principe Carlos, que por elles lhe of- 
fereceu até 60:000 francos. Wedeko que- 
ria 100:000, e fazia amenças de os en- 
tregar á publicidade se lhe não» dessem 
a somma que exigia. , 
E” aqui que começa a serie de fa- 
ctos que produziram as dificuldades so- 
brevindas' entre o gran-ducado de Bade 
e a confederação belvetica. 
Sob o pretexto d'uma communica- 
ção importante, que tinha a  fazer-lho o 
procurador gran-ducal, Wedeke foi atra- 
hido: de Prattelen a Friburgo, e alli preso 
Em quanto .elle se achava na prisão, um 
individuo bem trajado, apresentou-se om 
Prattelen, dizendo que ia | do mandado 
do Wedeks, annunciando que elle tinha 
cabido/ gravem ente doente. e querendo; 
fazer o'seu testamento, pediu que lhe en- 
viassem os seus papeis a Friburgo. 
A remessa foi efectivamente  reali- 
sada, sendo, ds - papeis conduzidos” por 
um creado, quo apenas chegou a Fri- 
burgo foi preso, ele tiraram todos os 
papeis de que era portador. 
Os jornaes suissos dizem que s con: 
federação deve protestor contra o acto 
da policia! de: Bade, que estendeu as suas 
operações ao territorio suisso. » ke 

nu pBfeitos“ dove vinhos! Um peantigo 
doselleitos. do vinlio + mo int 

« Quando Noé plantou a vinho, Sa- 
tansz a regou'com o sangue de um pato 
real ; quando brotarem as folhas regou- 
as com sangue do um macaco, quando 
so formaram os cachos as regou com o 
sangue de um leão, e quando amadure- 
Ceram' as uvas, as regou com sangue de 
porco. 
A vinho impregnada do sangue destes 
quatro animaes, tomou os seus difierentos 
caracteres. 
E assim o que bebe o primeiro copo 
de vinho, sente circular o seu sangue com 
mais animação, o sua vivacidade se au- 
gmenta, o seu rosto córa; e em tal'esto- 
do* semelha um pato real. 
Quando os vapores do vinho come- 
cam a subir-lho á cabeça, e a excita-lo, 
alegra-so, salta,. e faz momices como um 
macaco, 
Quando começa a embebedar se en- 
furece se como um lejo. 
“E finalmente quando a embriaguez é 
completa, caho no chão e dorme como 
um púrco, 


EXTERIOR. 


Recebemos pelo paquete folhas inz 

glezas de 6, que nada adiantam ás no- 

ticias recebidas pelo correio. 
(DESPACHOS THELEGRAPHICOS) 

Da «Gazeta do Madrid»: 
LONDRES 5. — O logar-tenente d'lr- 
landa publicos uma proclamação contra 
as sociedades secretas que agitam o paiz. 
No Rio de Janeiro continuava a crise 
ministerial. O senador Felisardo de Sou- 
z9 Mello foi nomeado presidente de Per: 
nambuco, apesar da opposição dos mi- 
nistros Souza Franco, e Coelho, 

O ongenheiro inglez encarregado do 
caminho de ferro de Pedro 2.º, suscitou 
um conflicto ao governo, por não querer 
entregar o caminho de ferro, sem ajus- 
tar contas: cortou uma ponte e arvorou 
a bandoiro ingleza, mas teve que ceder 
ás energicas ordens do governo. 
PARIS 3. — Os  periodicos publicam 
a proclamação da rainha Victoria aos 
povos da India, promettendo amnistia a 
todos os que não forem chefes ou ins- 
tigadores da insurreição. é 

PARIS 4. — O conde Montalembert, 
recusou agceitar o perdão que lho con- 
cedeo o Imperador, e appellou da sua 
sentença para 'o: tribunal superior, sus- 
tentando que nenhum pode indultor uma 
pena não definitiva. O conde commu- 
nicou esta resolução aos periodicos. 

LONDRES 4. Varios chefes indios 
perguntaram aos chofes inglezes com que 
(condições serão perdoados. 


TURIS — Asscguta se que o rei 
de Napolési incognito a Civeita-Vechia, 
onde tevena entrevista com o cardeal 
Antonelli. ! 

PARIS — O «Monitor» desmente 
hoje as meias que davam probabilida- 
des de umguerra entre a França e a 
Austria. 

LONOS 5. — O «Morning Post», 
pública aotício, de que a Inglaterra e 
a Françanttam de fazer de Cuba, e 
Porto Ricama monarchia semi indo- 
pendente 

Activa nas republicas da America 
central avs' da união federativa. 

Parase: fim se reunirão em Gua- 


temala osresidentes das cinco repu- 
blicas. 
TURD. — O rei commutou em 


prisão ap de presídio a que foram 
condemnaslvos revolucionarios de Ge- 
novo... 

Augniara agitação na italia, es- 
palhando; mevolucionarios a falsa idea 
do que Nieão lhes presta apoio. Diz 
se que aussia o a França são as que 
fomentam discordia entre italianos e 
austriacos. 

A cara: dos deputados hespanhoes, 

ainda nholava constituida; só se tinham 
approvados metas eleitoraes: dos indivi- 
duos da emissão encarregada do esa- 
me-e verilão de poderes. 
Havimuitos protestos, e esperava-se 
grande debrsobre 'as actas eleitoraes, 0 
que demoéra conslituição da camara. — 
O pripe Adalberto de Baviéra, e 
sua espozh. Amalia e Bourbon, irmã do 
rei de Hesha, eram esperados em Ma- 
drid. Ê . 
O Sultide Marrocos entregou sem 
resgate oiroca o official o seis soldados 
hespanhoegue foram aprizionados pelos 
mouros deir. — 


———— eae 


PARO COMMERCIAL. 


* ALNDEGA DO PORTO. 


Rendimenid' Alfandega mo: dia 11 de 
Dezembro. 


5:0248870. 


PATE MARÍTIMA. 


POD 13 DE DEZEMBRO. 


No saido pelas 5 horas e 10 mi- 
nutos darde o vapor ing. Alhambra 
communiccom a calraia, deixou a malla 


e navegowrao Sula o 


MOVIMEN DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

LISAS DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL» H. S. dos Passos, carvão. 
TAVIRA. Lab. Novo Viajante, athum. 
ALEXANDA — Vap. pag. ing. Cri- 
meam. 

IDEM. Nova Acliva, athum. 
LONDRES=-Vop. paq. ing. Warrior. 
SOUTHAMON.— Palhab. ing. Mariquita. 
OLHÃO. <a. C. Perola, peixo. 
SAHIDAS. 

TECOLUT+- Br. sardo Espro, lastro. 
FARO. — IAâmelin, mercearia. 
LIVERPOO:= Vap. paq. ing. Lima. 
PORTINÃG- H. Divina Providencia, 
couros. 

R. DE JAIRO. — Br. sueco Fortuna, 
sal. 

CARDIFE. Barca polaca aust. Hoea Gas- 
pary, Inoi 

FIGUEIRA, R. C. P. Seguro, assucar. 
S. ANTONI— H. Flor do Guadiana, fa- 
zondas. 

SETUBAL; . Preilas 1.º, figo. 
IDEM. — E: Estrella dOvar, ferro. 
IDEM, —I€:S. da Conceição, sal, 
VIANNA. E. Nascimento Feliz, sal. 
IDEM. = Bo Tentativa, sal, 

IDEM. 9. 

ENTRADAS. 


PENICHE: Cah. S. do R. e Almas, lenha: 
S. THOME- Barca Antonia, café. 
PORTIMÃG- Cah. S. da Conceição, figo. 
IDEM. — TAnnibal, figo. 

SAHIDAS. 


MADEIRA- Br. Mariano, sal. 

S. THIAGO Pat. Trovador de Bissão, 
telha. 

LEORNE. Esc. ing, Volant, bacalhão. 

PARÁ. —=.P Feliz Ventura, vinho. 

SINES. —.'S João Baplista, madeira. 

BAHIA. =arca Alexandre Herculano, vi- 
nho. 

LIVERPOO — Vap. paq. ing. Crimean. 

HAVRE. Zat, Paquete do Havre, ur- 
zella 

MARANHÃO Pat. Liberdade, -vinho. 


———— —— 
RUO 11 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


HAMBURG'30 dias. — Galeota, banoy- 
Argo, tien, fazendas a Malhias Feuer- 
heerdinior & C.º. 


SAHIDAS. 
AVEIRO: Cah. Probidado, lastro. 
IDEM, — IConceição d'Aveiro, lastro. 
IDEM, — IGloria, lastro, ' 


IDEM — H. Nova União, lastro. 
IDEM. — 1. 8. Cruz, lastro 
CAMINHA, — R. Adelaide, encommendos. 
SETUBAL. — IH. Beijinho, lastro. 
IDEM. — H. Estrella 4.º, lastro. 
PORTIMÃO. —H. Eugenia. encomniendas. 
FIGUEIRA. — H. Improviso, lastro, 
CAMINHA. — H. Dia Feliz, lastro. 
AVEIRO. — R, Carolina, lastro. 
IDEM, — R Patusco, lastro. 
HANBURGO. — Galeota holl. 
ve. Leegers, vinho, ete. 
AVEIRO: —Galeota bull. Nº Lommechicna, 
e. Kinberg, lastro. ç 
SANTANDER. — Ese. hesp. Annita, lastro, 
SETUBAL. — Barca Amer. Narramissic, 
lastro. 

AVEIRO. —- Bat. Olho Vivo, lastro. 
BARCELONA. — H. Almirante do Porto, 
encommendas. 
FIGUEIRA. — Bat 
mendas, 


Calharino, 


Malla Posta, encom- 


IDEM 12. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 7. dias. — vespor ing. Adonis, 
o. Pentno, fazendas, a A. Miller & C.9, 
SANIDAS. 
V. DO CONDE. — H. Folismino, encom- 
mendos. 
VIANNA. — H. Victoria, encommendas. 
IDEM 43º É 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. [brando] e o mar vgi- 
tado. 


ANNUNCIOS. 


STA" vago o lugar Vajudante de phor* 
macia, da bolica do Hospital da Mi- 
sericordia de Lamego, com o ordenado 
de 808000 rs. Os pertendentes deverão 
apresentar no cartorio da Santa Casa 
até no dia ultimo do corrente mez de 
Dezembro, requerimento documentado 
com certidão d'edade, habilitação scien- 
tífica e attestado do seu comportamento. 
(2265) 
DILIGENCIA ENTRE O PORTO E 
COIMBRA. 
arneiro & Ma- 
[h rinhas esta- 
(A belecem uma que 
começará a, correr do Portn a Co- 
imbra no dia 17 do corrente. e de 
Coimbra ao Porto no dia 18; con- 
tinuando assim em dias alternados 
e successivos. (Os bilhetes vendem- 
se, no Porto rua do, Bomjardim casa 
de Reragim “do” die mkiitonio Job 
Duarte, rua da Sophia n.º 7. 
Preço por cada pessoa , viagem 
complela 48500 rs. 
Viagem. incompleta: conforme a 
distancia percorrida é tabella res= 
pectiva que estará patente ém todas 
as estações. , “(2267 


ANOEL Caetano Ferraz, com lo- 

ja de calçado nas Taipas, n.º 
115, faz saber aos seus amigos efre- 
guezes que de hoje em diante dei- 
xou de ser seu contrameslre o snr. 
João Manoel das Neves. [2269] 


A La Ville de Paris. 
21. Praça de D. Pedro 1.º andar. 
E estabelecimento tem a 

honra de participar ás -elegan- 
tes senhoras do Porto que todas as 
fazendas de novidade recebidas ul- 
timamente serão vendidas com uma 
grande diminuição de preço. 

Constam de vestidos de seda, 
ditos de lã e seda, para baile, de 
capas de velludo, ditas de panno, de 
chales; manteletes, camisinhas, gri- 
naldas, fitas, bijoularias, ele. 


[2266] 
Alfandega do Porto. 


O dia 14 do corrente se abre o pa- 

gamento do juro das Inscipções de 
assentamento no corrente semestre, e con- 
tinua 'o pagamênto dos coupons, como 
se annuciou. 


O dia 15 do corrente mez de Dezem- 

bro, na caza da Alfandega desta 
cidade, pelas onze horas da manhã, se 
ba de proceder. á arrematação de 81 du- 
tios de pares de luvas de pellica, 9 
toalhas para meza, 67 ditas para mãos, 
e 54 guardanapos de linho adamascado, 
um retalho de panno de lã preto, 158 
pratos, 24 canecas, 30 chicaras e pires, 
de louça ingleza, 4 taboleiros de folha 
de ferro envernizado, uma porção, de 
rendas d'algodão, 36 garrafas, e um 
barril com vinho, 84 duzias de livri- 
ohos de papel branco, para mortalhas 
de cigarros, e varias outras miudezas 
que serão prezentes no acto d'arrema- 
tação; ludo fazenda e generos appr: 
hendidos, e arrematados livres de direi- 
tos. 


Alfandega do Porto 7 de Dezembro 

de 1858. 

O escrivão do Expediente, 

José da Silva Monteiro. 
[2249]. 


h 


Dad — a St 

NTONIO da Cruz Pinheiro o mulher 

Clara Pereira dás Neves, participam 
por este modo ao publico, que tendo 
fallecido na cidade do Rio de Janeiro 
do Imperio do Brazil sem disposição nom 
herdeiros necessarios seu primo coir- 
mão Felix Agostinho da Cunha Pinheiro, 
residente na mesma cidade, são os an- 
nunciantos os seus unicos herdeiros como 
parentes collateraes mais proximos, e que 
nesta qualidade venderam a sua herança 
a Domingos José dos Santos Lages, com- 
merciante, morador na rua dos Flores 
desta cidade do Porto, por escriptura 
publica de 14 de Maio de 1858, feita 
nas Notas do Tabellião Bento Luiz do 
Valle d'esta cidade; que a venda desta 
herança está nullo, já porque a lei pro- 
bibe a venda das heranças ultramarinos 
e quo sobre ellas possa haver contracto 
algum com os herdeiros para evitar que 
sejam lezados e defraudados, já porque 
constando da escriplura da venda que 
receberam do comprador o preço de 
6:0008000 reis, que contou na presença 
do Tabellião, a verdade é que somente 
lhes deu a quantia de 1:5008000 reis, 
e que tornou a receber a outra quantia 
maior de 4:5008000 reis que guardou 
e embolsou, e que o contracto vem desta 
maneira a ser simulado, e já porque a 
venda foi feita com lezão mais que 
enormissima contra os annunciantes, por 
a herança ser grando o d'avultado valor, 
certa e líquida, o terem recebido por 
ella um preço muito diminuto. 

E previnem outrosim o publico, 
de que“vão intentar a acção do nullidade 
da referida venda contra o dito Domin- 
gos José dos Santos Lages, e de que nin- 
guem deve contractar com elle sobre a 
herança vendida, nem entregar-lhe couza 
alguma, sob pena de nullidado dos actos, 
que praticarem, e de lhe reporem o que 
lho ontregarem por ser pessoa illegitima 
para a receber. 

Villa do Conde 11 de Dezembro de 
1858. 

A rogo delta Josó Fernandes Thomé da 
Silva — Antonio da Cruz Pinheiro. 

(Segue-se o reconhecimento.) (2259) 


UEM quizer comprar um 

campo do terra layradia com 
arvores de vinho, sito no lugar 
de Catacol, freguezia de Leça do Balio 
com a frente para a estrada do Porto a 
Braga, que póde produzir 120 alqueires 
de milho; é lindo sitio para quem qui- 
zer fazer alli uma morada de casas, por 
ter este campo 947 e meios palmos de 


ôm “nofhall 
Pintas, f eçã 
estes predios livres e allodiaes. Quem 
os pertender comprar juntos ou separa- 
dos, póde comparecer no dia 19 do cor- 
rente no dito campo no sitio de Cata- 
col aonde encontrarão seu dono: Antonio 
dos Santos Bello; com quem se póde tra- 
clar do seu ajuste. 
Porto 10 de Dezembro de 1858. 
; (2260) 
O Largo do Anjo n.º 26 a 31, se 
N vende vinho de Setubal de 1.º qua- 
lidade a 600 e 480 reis a garrafa, assim 
como de outras qualidades incluzivê até 
120, e a 200rs. vinho de meza muito bom, 
e agusrdente de cana por almude e quar- 
tilho. (2261) 


Na Viella dos Calháos n.º 15, 
STA” estabelecida uma nova calandra, 
movida a vapor, para dar lustro em 

tecidos de lã, seda, linho e algodão ; as- 
sim como ondear veludos, fitas e sedas 
etc. etc. la tambem um excellente moi- 
nho movido a vapor, para moer café, 
deixando-o reduzido a pó muito mais 
fino, que o que geralmente so móe, sem 
comtudo o damnificar em gosto ou aro- 
ma. O minimo preço de moagem por 
O é 300 rs. (2262; 


O sabbado 18 do corrente, ao 
meio dia, na travessa de D. Pedro 

n.º 4, se ha de proceder à arremata 
cão judicial de fazendas e moveis, 
pertencentes à massa fallida de An- 
tonio José Gonçalves Duarte. Escri- 
vao Pacheco, [2263] 
COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 

MINAÇÃO A GAZ. 

Ãg convidados os snrs accionistas 
Ny o reunirem-se em assemblea ge- 
ral, no dia 15 do corrente pelo meio 
dia, no Edeficio da Bolsa para lhes 
ser presente o reforma sobre os es- 
tatutos aprezentada pela commissão 
para esse fim nomeada. 

João Leite de Faria, 
Isidoro Marques Hodrigues, 


Francisco de Paula da Silva Pereira, 
(2245) 


Vendem-se na rua de 
Santa Thereza n.º 15 apo- 
lices dê valor real da 
companhia dos vinhos 
do Douro, 


O CONMEROO PORTO. 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
UARTA feira, 15 do corrente mez, 
pelo meio dio, no escriptorio da 
Companhia, na rua Nova dos In- 
glezes, se hão de arrematar 17 ac- 
ções da referida Companhia, por fal- 
lecimento dos snrs. Barão de Santos, 
Domingos Ribeiro de Faria, Albino 
José Dias Guimarães, Serafim de Re- 
zende Rego e Paulo José Soares 
Duarte. 


Porto 12 de Dezembro de 1858. 
Ê (2268) 
Exce Sson. 


Ilente chá Hy 
mim ENDE-SE 


ço ás cai- 
BA xas a 700 rs. 
; o arratel, na 
rua da Bai- 


nharia n.º 8 
e9 
. + 
Piannos de Collard & 
Collard. 
E Per 
EESS) Paço da Marqueza n.º 2, 
SESS tem para vender 3 piannos 
preço muito razôavel. (2241) 
Grande Leilão. 

N rente, pelas 11 horas da manhã, na 
lão de uma rica, decente e escolhida mo- 
bilia de mogne pertenconte a uma fami- 
cuja mobilia consta de guarda roupa, 
camas á franceza, lavatorios, ricos tre- 
deiras, meza de jantar de machina de es- 
tender, 2 sallas guarnecidas com moveis 
bilia do mogne ; guarda louça, relogios 
de sala o de meza, grande quantidade 
gravuras coloridas, objuctos de cosinha e 
outros muitos mais objectos que estarão 
entregará desde o dia 14 em diante, na 
rua das Hortas n.º 114, na loja de li- 
ALERIA Pittoresca da Camara dos Pa- 
res, contendo uma apreciação im- 


(2105) 
G R. BATALHA, largo do 

a 
deste acreditado author, que vendo por 
OS dias 16, 17 o seguintes do cor- 
rua do Almada n.º 55 a 57, haverá lei- 
tia brazileira que so retira desta cidade, 
mós, espelhos, commodas, secretarias, ca- 
de lindos estofos do seda, toda esta mo- 
de caixilhos com ricas pinturas a oleo, 
patentes, -e que constam da lista que se 
vros do snr. Jacintho. (2258) 
parcial de cada um dos membros da 


| Lapara hereditaria”, “oferecida ao bom| 


Preço 100 rs. 


Alviçaras. 


QuEM achasse uma pulseira do cabello 
com feixos douro, com- firma no 
meio, que se perdeu na manhã do dia 
10-do corrente, e a quizer entregar na 
rua da Boa-Hora n.º 29 D, receberá al- 
viçaras. (2253; 


(2250) 


ENDEM -seguintes pro- 
V ptiedad 


Uma ndo Bomjardim 
Gal. 
Outra na rua Francisco n.º 
e6 

Outra na mesinº 7, 

Outra na run Nicolao n.º 
28 e 29. 

Na rua da Ban.º 8 e 9,se 

dão os esclarecimecizos, e se tra- 
cla da venda. 


Venda déjabote. 
O dia 18 de Decorrente, pe- 
las 11 horas dg, na rua dos 
Inglezes, escriptorie. Urpia, n.º 
80, se ha de vendileilão o pa- 
lhabote MARIA E forrado de co- 
bre com bombas de ferro e ap- 
prestes constantes dario, que póde 

ser examinado na casa. 

Porto 3 de Dude 1858. 

(2222) 


M Cima do Môaes d'Alfan- 

dega n.º 160,se unto ve- 
lho de boa qualo qual actu- 
almente deverá seido ao novo, 
não só pelo melto da comi- 
da, como porqueszar delle não 
terá o escrupulme seja de 
gado affectado cbtia. 


5 


E 


Madame AdWincens. 
Rua dos Lavm.º 46. 
A 


ABA. de reca)sortimento 
de chapeos, (enfeites de 
flores, por preços razoaveis. 
(2205) 
Na rua dora Ingle- 
zesn.'521.4r,ha pa- 
ra vender farda Ame- 
rica de quab super- 


fina e por prenmodo. 
Ê [1936] 


VINHOS DO MALHEIRO: 


INTOS — Genuino 1815, Rico & Becco 
| À 1820, Estomacal 1830 e Precioso 
1847. 

BRANCOS — Gentino 1815, e muito 
Estomacal 1820. 

Continna a vendel-os na sua casa 
n.º 325, rua do Almada ; respeito á sua 
superior especialidade, de novo so of- 
ferece a deixar confrontal-os com quaes- 
quer dos mais preciosos vinhos velhos 
do Porto. Ha caixas de 1, 2 e 3 da- 
zias de garrafas, oucomo as quizerem, 
e salisfaz a qualquer encommenda para 
o peiz ou para o estrangeiro. 

(2229) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 
1.ºcrasse. 2º 3º 


Para a Bahia 1265000 998000 45gn00 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 
= N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
tecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 

Em Lisboa. — Caixas KRUS & €.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. R. BATALHA , 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã, (2176) 


Alfandegêorto. 
AVI 
psTISDO n'estaga uma avul. 
tada porção des com amos- 


tras, que alé hojenusido recla- 
mad 


rigidos, ou marcasontem, afim 
de que essas pesssoenham recla- 
mar no prazo de Sindo o qual 
se lhe dará o destigniente 
Alfandega do Pale. Dezem-" 
bro de 1858. 
O direrino, 
HenrilWench. 
12243) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, e amas de” leite. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


Asylo de Mendicidade. 
Leilão que devia ter logar no dia 8 
do corrente, em favor deste estsbe- 
lecimento de caridade, ondo se acham 
recolhidos 62 mendigos, é transferido 
para o principio de Janeiro no dia 
que se annunciar. Os trabalhos, que 
algumas senhoras tem piedosamente en- 
tro mãos para tão benefico fim, poderão 
assim ser entregues alé ao fim deste mez 
em casa de Manoel Carneiro Pinto Ju- 
nior, na rua Formosa n.º 84. 

Porto 6 de Dezembro de 1858. 
Dr. José Pructuoso Ayres de Gouvea Ozorio 
Secretario do Conselho de Beneficencia. 
E pertender meia assignalura 

de um camarote da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de S. João, queira fal- 
lar no esrciptorio d'este jornal. 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO CONMMER- 
CIAL PORTUENSE, 


Referida associação faz publico que 
empresta dinheiro sobre pinhores de 
prata ou ouro, a quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim.n.º 31. 
Antonio da Fonseca Moura, 
= 1.º secretario. i 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 


OVO sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, geropiga, 
branca. bom vinho verde a preço 
muito em conta e aguardente do copo, 
nacional ode cana. (2225) 


Ada F. e Vasconcellos rua de 
« Cedofeita n.º 60, continua a Ler 
lenços de seda da India legitimos, 


ALFREDOLLON 


ARTISTA PHAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSDUSTRIAL DO 
POR 


Rua das Hor'T6. 


ETRATOS, em todoxos, sobre pa- 
Rs: desde o tariroscopico alé 

às maiores dimencse teem ob- 
tido em França e emily retratos em 
vidro, conhecidos sob jnação de pro- 
vas positivas directasis coloridos a 
aguadas ; retractos pacapos e bilhe- 
les de visita; reprodupaineis, gra- 
vuras, monumentos, da arte, etc, 
etc. 

No mesmo estabelese encontra 
um flindo e variado sob passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, 

Os precos são infers que estão 
estabelecidos, em Lonis: e Lisboa, 
garantindo-se a perfeiçinas melhoras 
casas d'eslas grandes ca 

Todos os dias das da manhã às 
3 da tarde. 


CALIS, 


Rua das Flores a 27. 


RESRSEO bonitas: pté molas de 
couro da Russia,adernas para 
senhora, chailos elega ponta re- 
donda, ricos capotesomem 4 in- 
gleza, paletots de 2capas, polai- 
nas e sapatos de jo outras 
muitos fazendas d'altdo. Preços 
commodos. (2184) 


Rua das Flo 51. 


ELIX Pereira Babraga, tem 
lonas, brins, ebrde supe- 
rior qualidade, pregmodos. 


[881] 
Mit Ferreiros da quinta 
do exe.”º snrs, é mora- 

dor na rua de Sacpromplifica 
a apromptar laranjcotada para 
Inglaterra, por vommodo. 
Tem o seu estabeler na Tra- 


vessa do Postigo dios n.º 15. 


Para Lisboa. Ê | 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 3º 
foira 14 do cor- 
sentesás dh 
Tezes no BL leribis 


(ea) 


Londres. 


O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
nado = ADONIS, =es- 
tará neste porto para 
sabir para Londres com 


“Para, 


Ny, N A. 


muito brevidade; , 
Agentes em Londres A. G. Robin- 


Para Pernambuco, 
Vol sahir com brevidade p 
patacho = PROMPTIDÃO 90 
= forrado e pregado de Tor 

bre; recebe carga e passageiros, a Pegar 

neste ou n'aquelle porto, para o quedá 
bom tractamento e excellentes commodos, 

Tracta-se com Joaquim Antonia dos 

Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 

6. (2084) 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca ==MONTEIRO 2º + 
sohirá na primeira'oceaziãoem 
que o tempo é a barra dê 

lugar. Póde ainda receber alguma cargo, 
e passageiros. " 
Trocta-se em Cima do Muro jato 
ô ponte n.º 261. 
Precisa-se de um facultativo. 
(1588) - 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTO- 

db ENSE, capitão Antonio Jacia- 

tho da Cunha, vai sahir bre. 

vemento; para carga e passageiros, lra- 

ela-se com Francisco Ingnacio Xavier, 
ruu do Principe n.º 49. 

Precisa-se de um facullafivo pa- 

ra o mesmo navio. (2199) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com promplidão a 

Fy nova barca = NOVO TENTA- 

DOR, = capitão Joaquim José 

Pimenta; recebo ainda alguma carga o. 

passageiros ; tracta-se na rua deS. Joio 
Novo n.º 36. " 
Precisa-se d'um facultativo." 


(1600) 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo == CASTRO 2º, 
== capitão Gavinho, tal 
sahir com muito bre- 
vidade. “Recebe carga 
f e pessageiros, para 05 
quaes tem muito excellentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ra 
dos Inglezes n.º 40 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =: FBLIX, = olossif: 
) cada em 4.º classo, capilão 

Antonio Joaquim Fiuza dOli 
veira, vai sabir com muita hpevjdado: 
quem na mesma quizer carregar ou dr à 
passagem dirija-se a Felix Poreira dl É 
boza Braga, Rua das Ploçes 04,9] 
(o) Vai sahir com brevidade à 
galera = CAMPONEZA a 
q na Mesma quizer carregar on 
de passagem EA João Ang 
Roohar na rua Nova dos Inglezes nºAg. 


11994) 
Para Philadelphia. 


O patacho bremez — 
MES, capitão L. Drewes, 
Quem quizer carregartra. 


[3 


son, e no Porto'D.ch Mathias Feuerbeerd |cta-se com os snrs. Gomes & Ferreira 
Junior & 6.º e A, Miller & C.ºrus dosjou com Dch Mathias Feuerheerd Ju- 
Inglezes. (2055) Jnior & €.º (2247) E 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Havre. 
Sabirá no dia 15 do cor- 
rente o patacho = IBERIA. 
== Consignatario J. B. de Cas- 
tro & C.2, rua da Reboleira 2.º,158. 
(2240) 


Para New-York. 

ER. A sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitiv F. Carr, 
frete modico.  Consignatario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


Pita FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 

E [2137] 


A sahir nos principios de De- 


Para o Pará. 

A Galera = «CIDADE DE BE- 
LEM» = capitão Lessa Juni- 
J or, vai sabir com brevidade; 
para carga e passageiros, lracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. João Novo 
n.º 2. [2066] 


Para o Rio de Janeiro. 


id A galera = CIDADE DO POR- 


TO, =sahirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 


o Rio de Janeiro, 
SAHIRÁ com muita brevidade 
a barca =FORMUZA= capitão: 


Para 


- Pinheiro; ainda recebe alguma: 
carga e passageiros; trata-se na mp 
do Almada n.º 28 [2095] 


aaa 
Real Theatro de S. João.- 


COMPANHIA LYRICA DE 


2.º feira 13 de Dezembro. 
10.º recita do 3.º mez d'assignatura.. 
Representar-se-ha a opera: 
A FAVORITA. 


Principiará és 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
3.º feira14 de Dezembro:. 
3.º recita do 2.º mez de assignalura.. 


Representar-se-ha a comedia em 4 
acto — Amor virgemn'uma peccadora. — 
Em seguida a linda comedia em 2 actos: 
ornada de musica — As Duas Primas, 
Os dois irmãos Munés, que se acham 
presogigmento nesta cidade, tomarão 
parte no divertimento desta noute, re- 
presentando no 1.º intrevallo a applau-' 
dida comedia da escola franceza — Dous' 
em um. 


de genero Andaluz de Catana é Pepilla: 
da Zorzuella Hespanhola — O Thio Ca- 
migita. : 
Principiará ás 7 horas e meia. 
Itesponsavel, M. S, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, | 


(1768) 


(880) 


n.º 5, (1853) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 12 


HER. 


No 2.º “intrevallo cantarão o dueto! f 


